
    

   
ESA M PAS do afs SOAQN REL CIdE ROS ÍSICO” 

“À soisão democratica Vedior 

4 

Finalmente | ; 
* Ospréloa da Imprensa Nacional go- 
meram, gemeram todas at prensas por 
onde um volume tera de passar antes 
de vir à luz da publicidade e o decan- 
tado Livro Branco, o livro roda do 
qual-os politicos tanta celeuma levan- |" 
taran, Apareceu, pondo-nos em conta- 
eto directo com os documentos oficiais 
que disem rerpoito á guerra europeia 
e abrangem o espaço decorrido desde o 
nen inicio até & declaração da guerra 
foita pela Alemanha a Porthgal. q 

- Tois a imprensa se refere á publi- 
enção do Livro Branco e das aprecia- 
ções que lhe fazem os jornaes das dife- 
rentes nuances políticas, uma coisa rê- 
salta com tanta clarôsa que já nentum 
se atreve a aventar a mais love duvida 
sobre os motivos que nos levaram a 
entrar no sangrento conflito. 

E" que não ha nads como & verdade 
ara confundir os especuladores e a 

verdado expressa no simejado docu- 
mento está de tal modo impressa, tão 
jusofsmavel e iniludivelmente gravada 
nas suas paginas, que ninguem, por 
muito bôjo que possua, sorá capaz de a 
alterar som pelo menos dar de 0), do 
seu valor, da sua competencia e da no- 
brêsa dos seus sentimentos, uma triste 
ideia, E 

Portugal entrou na guerra por que 
a isso 0 obrigou o tratado de aliança 
com a Inglaterra—diz-se ali. j 

E' quanto basta, Para nós esta pri- 
moira parte vale tudo.e se não 9 acen- 
tuâmos melhor deve-se isso ao despréro 

. que nos merecem todos quantos põem 
de lado a sinceridade para envoreda- 
rem pelo caminho tortuoso da mentira, 
unico compativel com os seus “intuitos 
ervorsos, indignos é descomunalmente 
aixos por anti-patrioticos, 
Mas está desfeito o, equivoco, se 

equivoco se deva chamar ao que male- 
volamente Thou durante & ques- 
tão no Ria querem ga 
enre Adote rahi mas davadas de toda 
a embrulhada em que os andado 
envolvidos? - Quegasaia, «desejam ?: Que 
mais pretendem ? 

O Livro Branco saíu. Terá deficion- 
cins,torá imperfeições, terá mesmo fal- 
tas imperdosveis. O que, todaviap lhe 
uão falta é o principal elemento de 

' va com que veio confundir 08 que 
atribuism a quixotescas atitudes a en- 

    

    

    

  

trada de Portugal no grande conflitos); 
E isso, no momento que passa, é tudo, 
só lamentando nós quo os govôrnos «e |. 
pão tivessem apressado em demonstre, 
quanta malidicencia havia nos boat 
adredo espalhados para deprimir o ca- 
tractor nacional. Ml Lui 

Havia, pelo menos, a vantagem de 
não deixar apaixonar tanto a opinião 
Enio levando-a aos excessos que se 
sabe. y 

Films... 
Valores entendidos 

    

Do ultimo numero do Cama- 
leão : De 

E Em substituição do “sr. dr. 
Alberto Souto, foi nomeando juix 

esidente do Tribunal de dosas- 
tres nó trabalho, déste distrito, 
o babil advogado nosso presado 
amigo e patricio, sr. dr. Antonio 
“Fernandes Duarte Silva. 
1 A acortada escolha foi bem 
acolhida em Aveiro, Cordeaes 
felicitações. : U 

Como politicos da mesma for- 
9a, estofo e sentimentos, não podia 
vir mais a proposito a cordealida- 
de da manifestação. á 
| Até quasi nos chegâmos a con- 
vencer que—vem af El-Rei... 

    

STR. if O cancro | 

Transmitom do Copenhague 
que os sabios“susoos, empenhados 

“no estudo da descoberta do proto- 
zoario do cancro, produziram esta 
doenga em ratos, dando-lhes 2 co- 
mer ovos dum parasita encontrado | das inspecções para 0 servigo mi- 
no macho do ruivo e do qual «us-|litar, ele logo gritou contra: ela, 
peitavam. Pelas experiencias feitas, | com receio de que fôsse na rêde 0 
parece ser este peixe um dos trans-| Lulu. 
missores da terrivel doença que 

'despeza, na prespootiva de que lhe 

Do tenente-coronel, sr. Alvaro 
Pope: 

es Ex,no Sra, : 

Ha muito que-no-men“espirito so 
tinha arreigado a convicção de que os 
partidos republicanos, tal qual estavam 
constituídos, não: podiam cabalmente 
desempanhar a função que deles havia 
a esperar. E' certo que o PK. P., o 
mais forte eo melhor orgauisado, pros- 
ton'ihestimavoia serviços 4 Nação e foi 
o maior sastentaculo da Republica, mas 
tambem é exacto que depois da saida 
do'sr. dr. Afonso Costa, primacial Sigo- 
ra, não nó do partido, mas da Republi- 
ca Portugulsa, a indispensevel coetão, 
sem a qual nenhum partido póde oum- 
prir.a sua missão, começou a perder-se, 
visto que a não igualdade de prinei- 
pios e a diferenciação de procestos doa 
homens que.o compunham começaram | 
a aconjuar-se cada vez mais, Conven- 
sido, portanto, que o meu partido tam- 
bemse não furtava 4 necessidade da 
dissolução, fui dos-que mais defende- 
ram em Novembro de 1918, no forte da 
Graça, em Elvas, onde então estavam 
presos muitos e bons republicanos, al- 
guias filiados noutros partidos e ontros 
independentes; fui dos que, repito mais 
defenderam a dissoloção dos partidos, 
pera astim tornar possivel uma maior 
coesão e mais. completa homogeneida- 
de nos novos agrupamentos a formar, 
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SEMANARIO REPUBLICANO DE AVEIRO 

Documentos que constituem um libélo 
destos aqueles que maior afinidades 
tivossem nos sous princípios € nos seus 
processos. Depois de Monsanto dos 
acontecimentos do Norte, vendo que 
não vingava a opinião dos que tinham 
a minha maneira de vêr e convencido 
de que era inutil, senão prejudicial, 
pretender manter a ficção da unidado 
do partido, absndonei a actividade po- 
litica,. Por que ma não separei desde 
Jogo do P. R. P.? Por reconhecer que 
um neto isolado não tinha sighificação 
bastants e vão querer, visto que 0 par- 
tipo senão dissolvia, tornar ainda mais 
patente a sua desagregação. Agora 
que os factos demonatraram de maneira 
iniludivel que so P.R.P. falta por 
completo a coesão necomaria e india- 
pensavel à sua razão de ser, retomo a 
minha liberdade politica sem outra ss- 
piração que vão seja a de pretender, 
como sompre, bem servir a Patria é à 
Republica. Não é sem uma forte emo- 
ção que me desligo do partido a que 
sempre prrtenci e que nas horas -difi- 
oeis da Republica nunca a seu lado 
deixou do encontrar-me. De todos me 
despeço com anudade e não esqueço as 
provas de consideração, carinho e até 
dê enpecial afecto com que sempre me 
distinguiraro, 

cnrta, 
Saudo e Fraternidade, 

Março de 1920.   porque então se juntariam em cada um (a) Alvaro Pope 

  

A. rolha 

Pordar um-viva á Rapublica 
Social, foi ha dias condenado no 
3.º juizo criminal de Lisboa, em 
30 dias de prisão, certo operario 
de ideias avangadas a quem 0 ma- 
gistrado que presidiu á audiencia 
suspendeu, todavia, à pena por 
dois anos, 

Quer dizer: durante esse lapso 
de tempo “fica privado o compa- 
nhsiro de abrir mais o bico... 

q TAS mOlbass. 

Dos jornaes da Guarda: 
+ Um padre devasso | 

Leva tudo “a eito-<cagadas, soltai-, 
ras é viuvas ! 

Racomendâmo-lo ao antigo bis- 
'po de Beja... t 

“Bensacional! 

Noticia'do Seculo: 

O deputado ar. Jaime Coelho 
conferenciou com o chefe do gu- 
vôrmo gcêrca duma proposta de 
loi-que; vaiser apresentada ao 
parlamento é que diz respeito á 
emigração. NA 

O sucesso de gargalhada que 
isto causou em Aveiro!. A 

A avalanch 
ari en 

Nada menos de três dias e'tres 
noites levou 'o Bichisa a escolher 
este palavrão para encimar umas 
baboseiras a proposito das futuras 
medidas de fazenda. 

Quando foi pera o aumento dos 
ordenados aos empregados muni- 
cipaes, tudo eram razõeside'so- 
bejo para justificar a medida; ago- 
ra que o governo : pensg em orear 
receita para poder-equilibrar tanta 

    

toque alguma cousa pela porta, vá 
de berrar contra a ileia, que é 
tudo quanto ha de peor. 

Tambem quando foi da revisão 

São coisas bonitas Bichêsa— 
ataca à humanidade é para a qual|o'tal amor da Patria, a honra do 
ninda-se não descobriu um reme-| português, mas isso é lá para ós 
dio completamento eficaz. 

Ai, sim? Pois então; Maria, a 
outros, 

Se por nada se arranja hoje 
respeito de sant'antoninhos---nem [um louvor na Ordem do Exorci- 
mais um...   to...) gão da Guerra o Tntw 

05 ACADENICOS NO NORTE 
— ms (4 joe 

Correio 'do Minho, de 187: 

de Aveiro. 

a esta pidade no 

ars. Bá, Oliveira e Neves.    

tor, 0 

    
   
   

de Aveiro: Er 
sidentes das à 
-Arnoite xoal; 

ademias, 

tissimo à choice às maior alegria. 
As peças, nº sun maioria do teatro 

portugues de Gil Viconte, foram dis- 
tintamente interprecadas pelos noveis 
amadores e amadoras, tendo ouvido do 
publico atento, fartissimos aplausos. 

Foi uma noite da verdadeira Arte o 
Beleza, e nós aó temos a feligitas, feli- 
citando-nos, 4 Academia de Aveiro— 
apresentando-lhs no mesmo tempo oa 
nostos mais veementes protestos de 
muita estimo, que, comosabem, já não 
é nova, porque sempre foram amigas 
&s duas cidadus irmão. k 

Da O Comercio de Guimarães, 
de 21 do corrente: 

No comboio correio chegaram anto- 
ontem a este vidade os alunos do Liceu 
Vasco da Gama, de Aveiro. 

Foram csrinhosa e galhardamenteo 
rucobidos polos seus colegas da Grima- 
rãós, que lhe fizeram uma qutusiastica 
recepção, no moio de flôrer, palmas, v 
vas, etc. E ye 

Acompunhades duma banda de ma- 
sicã o dos scademicos do Liceu Martins 
Sarmento, divigiram-se ao Licen'tonde, 
pelo reitor, isue: dr David, lhes fora 
dadas as boas viudas. Agradecen o rei- 
tor do Liceu de Aveiro, sur. Almeida 
PEça, falendo tambem os presidentes 
das duas Academias, 

A noite, no nosso teatro, levaram á 
sconh &s pi de Gil Vicente Exorta- 

ereire é at co- 
medins (lobo e a raposu e Ressonar 
sem dormir. . 

Nada mais. diremos porque a Aca- 
demia houve por bem não nos enviar o 

  

   

cortumado bilhete... 

-— —— essas — — —— — 

FOTEIN, 
Voltaa falar-se na coustrução, em 

Aveiro, de um:grande hotol que, ao que 
parece, ficará situndo num dos extro- 
mos da nova avenida e para o qual 
tambem se diz haver já o dinheiro su- 
ficiente e uma sociadade formada para 
levar a cabo a prejotadaemprêsa. 

tau; no enfiar, como por varias vezos 
tem sunedido. '   

Peço. licença para publicar esta 

Do nosso colega de Viana, 

Como tinhamos auniciado, visitaram 
ontem ósta cidade, os alunos do Liceu 

On acadêmicos aveirenses chegaram 
comboio correio dus 

1,40, sendo aguardados us gare pelos 
academicos do nosso licen e professores? 

14,80 realisou-se na sala das ses- 
nões dó liceu uma somão destinada é 
troca de saudações, tendo falado pelo 
liceu de Viana, va ausencia do sr. roi- 

secretário, dr. Jesus de Araujo, 
respondendo o ze roitor do licau 

falaram os pre- 

A "U-B0 NO Doss0 teatro o 
anunciado aarav, que resultou brilhau- 

  

lima nomeação 
— —sea( 4 Ja — 

Acaba de agr investido no cargo do 
juia presidente do Tribuna! que neste 
distrito hade julgar os acidentes no 
trabalho; o bacharel-padre Antonio 
Fernandes Duarte Silva, em quem a 
Republica nenhuma confiançs pódo de- 
positar pelas razões que passâmos a 
expôr: 

O'sr. padre Antonio Farnandes Du- 
arto Silva não, é republicano, mas sim 
um declarado inimigo do rsgimén, Di- 
semo-lo sem rebuça, com toda/s clarô- 
sa, porque, quem o onviu falar, como 
nós, apezar de a ela não termos assis- 
tido; em .pessoa, no celebra almoço af 
oferecido a 8 de outubro de 1916 ao ar. 
Conde d'águeda, nenhumas duvidas 
póle manter a ese respeito, 

O enr. padre Antonio, na altura dos 
brinde, fez tambem o seu, Por sinal 
que foi'o oitavo conviva à levantar-se 

para dizer que, tendo saído adversario do 
ar. Conde d' Agueda em 1900, depois ad- 
quiriu uma tal simpatia por este ilustre 

ardentes votos. 

Exercito por dedicação á 
tria e da A ER a Hi 
mine, a nomesção dosr.“padre: 

distrito hade 
trabalho? ; 

Pimenta de Castro o Sidonio Pae 

duas situações, demonstrou que real 

dAgueda eram tão profundas que, doi 

vO... 

vm auúlico do ur. Conde ? 
Altos designios dejDeua,: 

TRESPASSH 
  

Caixa Economica de Aveiro ao 

importantes casas de crédito da 
cidade. ) 

“ Aquela importancia será depo- 
situada e o seu produto anual apli- 
cado á manutonção das instituições 
de caridads e auxilio looues. 

  

Trozoadas de maio 
“Continusram no fim da semana trans: 

acta o principios desta, tendo na se- 
igunda-feira chovido ininterruptamente 
durante Oia e noite, por vezes com 
abundancia, 

Os campos apresentam-se viçosos, 
mas em contraposição a pesca não ha 
mansira de aparecer em quantidade 
suficiento para sbastecer q mercado, 

“Pudo contra os pobres. 
—— ENE 

, , 
9. João da Figreira 

Os dias 23, 24 e 25 de junho vão ser 
do ruidosa fósta n& Figueira da Fos, 
onde 4 volta do pereursor se juntarão 
este suo aqueles que se propõem fazer 
reviver: os tradicionaoa folguedos que 
tanto nome deram á encantadora praia, 
atraindo milhares de fornsteiros. 

O S.João da Figueira | 
“ Palavra de honra que se não fôse 

a vida estar pela hora da morte, ismos 
lá nó para saber porque não sáom, afi- 
nal, á cus, nas manhãs claras, Das tar- 
des de oiro de Primavera, as raparigas 
da beira-mar... 

Podia ser que, não querondo elas 

    rense, comnosto o vasw mudniso de i- 
gura... j   

homem publico quecada passo dado na 
sua vida é mais uma aprovimação para 
s.ex.*, A festa que se realisa, soreacen- 
tou, 6 numa festa escudada 
na política, sob esso ase 
pesto a vê e como tal se 
associa a ela. E como proteste 
acompanhar sempro o homenageado, 
este mostra 9 seu reconhecimento pela 
publica adesão do ex.gos 
vernador civil pimentise 
ta à política que ali re- 
presenta e brinda ao seu amigo 
padre Antonio, por cujas felicidades fas 

Viram 2.Que mais será preciso para 
no nós—sem diploma de defensores da 

epublica, pem louvores na Úrdem do 
cquea da Pal! 

tonio 
para presidente do Tribunal que neste 

Juigar os acidentes no 

aproveitaram-no é ele, prestândo-se à 
desempenhar papeis de destaque nas 

mente as suas simpatias pelo sr; Condo 

xar de assumit w atitude: que tomou, 
seria o mesmo que: declarár-so de no- 

republicano. E isso não, Quera- 
mos acreditar que o sr. próre Antonio, 
uma vaz fixado no er. Conde d'Agueda, 
nudca fiais o abandonará. Mab como 
apareso agora nomeado por um gover- 
no democratico, ele que tanto s4 com- 
praz de ser monerquico e siêm dinso 

Pela quantia de Esc. 201:1008 
foi, no ultimo domingo, em con- 
formidade : com os anancios opor- 
tunamente publicados, feita a adja- 
dicação do activo e passivo da 

Banco Ragtonal, hojs uma das mais 

Enmero 628 

  

Arnaldo Ribairo 
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ao estrangeiro, por conta duma impor- 
tante doou de Lisboa, de'que é socio, o 
nosso particular amigo e conterraico, 
sr. Joaquim Guedes de Pinho, 

=o== Continua doente o noso amigo 
e habil desenhador, er. Carlos Mendes, 
por cujas melhoras fazemos votos. 

=== Vimos em Aveiro o enr. 
Gomes de Oliveira, do Carregal. 

=== Conta vir passar o verão á ter- 
ra da. eua naturalidade, Requeixo, o de- 
dicado amigo deste jornal, enr, Manuel 
Ferreisa de Carvalho Afonso. 

O “Faz tudo, 
Segundo ns gazetas, o anr. Barbosa 

do Magalhães lá partia numa nova 
missão para Paris... do França... 

O diabo do homem é para tudo;gra- 
ças a Deus. Para tudo, Agora vas re- 
presentar a Cruz Vermelha, depois so- 
Euo a tomar parte nas confereucias 
sobre'o direito é propriedado dos edifi- 
vios onde fancionavam as congregações 
religiosas de que a Republica se apos- 
sou, depois... depois virá tomar conta 
de qualquer pasta-—finanças, comercio, 
instrução, justiça, visto” qua tado lho 
servo, de tndo se aproveita, para tudo 
so acha com aptidões. 

Mas no fim do contas, franqueza, 
franqueza-—não sabômos que mais ad- 
mirar: so & audecia desta ercatura 
aceitando estas reprosentações, so a 
fraqueza dequeics, que, numa tragai- 
goncia ou inconsciencia tão deploraveis 
e com tanto demsire para o paiz, o vão 
mandando” comoo exomplar de homem 
unico-á altura dasgráves=-na sua es 
sencia—resoluções.a tomas |. 

Parece inorivel, 

E di 

RELATÓRIO 
Recebemos o da gerencia do Teatro 

Aveirense pelo" qual se/verifiga. terá 
gjfua direcção, composta dos srs.Henfi- 

que Rato; Pompen Alvarenga, José 
Marques Sonres, Francisco Ferreira da 

=| Encarnação e Luiz; Antonioda Fonseca 
He Silva, administrado com zêlo e com- 

«| petencia os interessos da sociedade, 
Os nossos louvores, 

GÉDULAS 
Emitidos pela Câmara, andam em 

circulação “una pequenos, rectangulos 
do valor de 1,2, 6.810 centavos com o 
fim de facilitar os trocos no concelho, 
médida. que está sendo adoptada em 
muitos outros pontos do paiz, 

O VINHO 
Já entá a cruzado em quasi todas as 

tnbernas do soncelho, mas nem por'isso 
os frequentadores diminuiram, ou os 
bebados acabaram. 

E comtudo um cruzado para quem 
não tem ontros rendimentos alêm do 
produto do seu trabalho, é dinheiro. 

Chantage 
sm) k 

  

David 

    

  

  

      

Chega-nos ás'mãos um numero 
recente de O Amigo do Povo, ss- 
manario catolica, orgão da liga da 
boa imprensa da diocese de Coim- 
bra, onde, com o titulo de—Um 
facto admiravel-—se Iê: 

Vive no norte da França um gran- 
de industrial, bomem activo 6 honrado 
mos seus negocios. Todavia, a sua força 
de vontade, a sua honradez foram vea- 
cides por 'um companheira, que o rou- 
bon miseravelmente, deixando-o arruis 
nado. 

Trabalhou, trabalhou muito, mas-as 
coisas continuaram a correr-lhe mal. 

Um dia, vendo-se quasi perdido, re- 
solveu ir em peregriuação à igreja do 
8. Coração de Jouus, em Paris, Obega- 
do já, ajoelhou aos pés de Josus é choio 
de confiauga e fé exclamou ;—Senhor, 
perdose-me oa meus pecados; em troca 
eu quero amar-vos 6 fazer-vos amar, 
o deponho em Vós toda a minha con- 
fiança. Entra as promessas quo ficestes 
& Beata Margarida Maria, Vós formu- 
lastos a seguinte:— Eu derra- 
marci abundantes bene 
çãos sobre todos os seus 
negocios. Eu creio na Vossa pa- 
lavra. Pois bem, eu não quero outro 
companheiro seulo Vós. Se tivor bom 
resultado esrá pare Vossa gloria; se 
uêo tiver, direi que Vós não quizestes. 

Depois dosta curta oração, e anima- 
Oxalá desta feita as contas não par=| hbrir-ss com o nosso colega O Viguei-| do da mais segura contiauça, esto ho- 

mem consagra so Coração de Jasus a 
aua poisos, a sus familia e ou seus ne-   
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Virgilio Souto Rafol 
= 4 

MAMODEIRO 

Participa que reabriu o seu estalislecimento de mercearia, adubos, 
dulfatos, entofre, arames tincados, sabões, cimento, carboneto, vinhos 
e cerensa, vendendo tudo aos melhores pregos do mercado, Tabacos 
nacionaes é estrângeiros e muitos outros artigos de que o publico se 
póde certificar, visitando-o, 

Transacções por intormedio do HBanco Regional de 
Aveiro. 

gocios, em que agora vai trabalhar, 
tendo Jesus Cristo como socio. 

Os acontecimentos qua se seguiram 
provaram que escolheu bem. Os seus 
negocios principiaram a correr bem, a 
desenvolver-se estraordinariamente. O 
feliz industrial, cheio de entusiasmo, 
não se cançu de louvar é oíaltar em 
toda à parte 0 sen divino socio. 

O Coração de Jesus, com efeito, que 
fabricou o mundo, abençoon 6 fez pros- 
perar o trabalho do seu flel o reconhe- 
cido servo. E este beneficio prometeu 
Ele faze-lo a todos aqueles que flel- 
mente o servirem e amarem. 

São extraordinarios de aúdaciá 
estes tipos da boa imprensa ostoli- 
cal O que eles inventam, o que 
eles dizem, o que eles escrevem 
para conseguir dos papalvos meia 
duzia de vintens| Ao que eles des- 
cem! Os processos de que lançam 
mão ! Imaginem o Coração de Je- 
sus feito industrial e—o que ainda 
se torna mais engragado—socio do 
outro que lhe foi pedir para o atu- 
Xiliar nos seus negocios! Chega a 
ser ridiculo. Ridiculo e compro- 
metedor porque, com estas parvoi- 
ces, se alguem lucra, não é, cer- 
tamente, a Igreja, 4 sombra da 
qual tanta chantage se faz, tanto 
charistão vive, tanto imbecil me- 
dra, mas sim os que dela se ser- 
vem para explorar a crendice do 
povo simples, incapaz de qualquer 
esforço que o desenvencilhs da teia 
de mentiras onde uma vez calu 
para não mais se vêr livre dela, 

Jesus industrial! Até dá von- 
tade de pegar num chicote e cor- 
re-los. Corrslos pelo pouco res- 
peito que o seu Deus lhes inspira;   

corre-los pela afronta que uma ta 
beresia constitue; corre-los, enfim” 
para que se não repita tamanha 
indignidade e Jesus—o martir da 
Galilêa—possa ficar a coberto das 
irreverêntias daqueles que, não 
seguindo a doutrina da Igreja, b 
possam mimosear com um-—adeus, 
6 socio!,.. 

Pois não acham que só a chi- 
cote? 

CORRESPONDÊNCIAS 
aa cama 5 

Costa do Valado, 27 

A chuva desta semana encharcou 
por completo as terras à ponto de se 
terem de paralisar todos os trabalhos 
agricolas proprios da estação. 

Ha muitos batataes pordidos com a 
molestia é por egual motivo a colheita 
do vinho tax bem deve ser algum tanto 
reduzida por estes sitios. 

—— Retirou ontem para Pombal, 
depois de aqui ter passado umas pou- 
cas de semanas com seu cunhado; Ma- 
nuel dos Santos Eugenio, o sr. Manuel 
Francisco, recentemente chegado dos 
E. U. do Brasil. 

—— Reabriu, em Mamodeiro, o seu 
estabelecimento de mercenria e outros 
artigos, o nosso amigo Virgilio Retola, 
que se propõe vender, como sempre, 
pelos mais baixos preços do mercado, 

—— Deve iniciar-se por estes dias 
a construção dum grande deposito, nas 
Quintana, para recolher oh produtos da 
Sociedade de Mercearias, Vinhos e Adu- 
bos, Limitada, constituida em confor- 
midade com o anúncio inserto no ultimo 
numero de O Democrata. 

—— Faleceu aqui João Martins de 
Carvalho, mais aatltioido pelo Paquete, 
e na Oliveirinha, Maria Marques, es- 
posa de Antonio Taipeiro. o 
  

AOS LAVRADORES 
Roxofre flôr 

(Italiano Floristela) 
Pureza garantida 

Em sacos de SO quilos 

Enxofre italiano Cosa garautida 
Em sacos de SO quilos 

Sulfato de cobre ingles Sem OS e DD p. ei 
“Poreza garantida 

Em Sacos de 100 quilos . 
Aos melhores preços do mercado vende a 

Sociedade União Comercial L.“, 
de Aveiro 

NOS SEUS DEPOSITOS : 

Em Mogofores, Rua da Estação; em Cantanhede, Rocio 

Largo; em Mira, Rua da Praça e em Aveiro, Rua da Corre- 

doura, 16-A. 

Não comprem sem consultar Os nossos preços 

Quintas 
ANUEL CABRAL, de 5. 

Silvestre, conhecido em 
Aveiro por o Morgado da Quin- 
ta, do logar de Arada, dá de 
arrendamento aquela grande 
quinta e todos os' mais per- 
tences rusticos que possue na 

freguesia de Arada e na da 
Senhora da Gloria, da cidade 
de Aveiro. 

Recebe propostas em carta 
fechada pelo correio de Coim- 
bra para 8. Silvestre. Reser- 
va, porêm, o direito de as não 
aceitar desde que não sejam 
acompanhadas de garantia de 
bôa oferta e de bom pagamen- 
to. 

O arrendamento, a fazer-se, 
terá principio em 30 de setem- 
bro proximo futuro. 

Cascos 
Compra-se cascaria avinha- 

da; Carta a Agostinho R. Sea- 
bra Pato, Rua do Gravito— 
AVEIRO.   

Praça particular 
Vendem-se em talhões de 

13º,5 de frente, os terrenos 
que foram do antigo Mercado 
Manuel Firmino, em Aveiro. 

A praça efectua-se na ga- 
rage dos srs. Trindade, Filhos, 
no dia 6 de junho, pelas 15 
horas. 

Edital 
O comandante da 2.º com- 

panhia do batalhão n.º 11 da 
G. N. R., faz publico que no 
proximo dia 2 de Junho, pe- 
las 13 horas, na parada do 
Quartel da mesma companhia 
se procederá á venda, em lei- 
Jão, de um cavalo julgado in- 
capaz para o serviço da Guar- 
da, sendo a base de licitação 
2300. 

Quartel em Aveiro, 26 de 
Maio de 1920. 

O comandante da companhia, 

Joaquim Augusto Geraldes 
Capitão 

OD O atra ams CS 
“O DEMOCRATA 

mitada, vai constituir-se ema 

só a explorar o 

hinterland que lhe corresponde. 

Crédit Franco-Portugais 
Banco Português e Brazileiro 
Banco Comercial de Lisboa 

Banco Lisboa e Agôres 
Nunes d Nunes, Limitada 

José Henriques Tota d CA 
Chegwin, Moura de C.* 

des: 

DESASTRES 
NO TRABALHO 

O facto do decreto que pro- 
longou por mais 120 dias pa- 
ra serem feitos 08 seguros con- 
tra acidentes de trabalho, não 
dispensa, contudo, a obriga- 
ção que a lei impõe ao patrão 
no caso de desastre. 

Todos os interessados se 
pódem dirigir a Antonio da 
Maia, delegado da LATINA 
em Aveiro, R. Almirante Can- 
dido dos Reis, 90. 

Concurso 
O Conselho Administrativo da 

Escola Primária Superior 
de Aveiro: 

AZ «aber que, em todos 
os dias uteis, desde as 
nove ás quinze horas, e 

Junho, até £s doze horas, se 
recebem, na secretaría desta 
Escola, propostas para forne-   cimento do seguinte material: 

lorisando assim os recursos da terra, 

necessidades urgentes da população e explórando a grande riqueza da orla litoral da ria de Aveiro e do 

(Concession 

no dia 6 do proximo mez de, 

Ná GF az ass 

com O 

aproveitando a sua capacidade 

DIRECÇÃO 

Dr. Alberto Sonto 
Antigo deputado e advogado 

- Xivio da Silva Salgueiro |. 

Ex-gerente da casa bantaria Salgueiro & Filhos, Limitada 

Banco Regional de Aveiro 
Devidamente autorisada, a socirdade por quotas Banco Regional de Aveiro, Limitada, eotn 6 capi- 

tal de 500 contos e a séde na cidade de Aveiro; sucessora da casa bancaria de Salgueiro & Filhos, Li- 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital de 4:000 contos 
Sendo a primeira emissão de 2:000 contos em ações de 100800 

Realisando o programa que se impôz, ' Banco Regional de Aveiro continúa não 

negócio bancario, mas a fomentar à vrganisação de emprêsas de interesse regional, Va- 

e as suas aptidões, satisfazendo 

Antonio Henriques Maximo Júnior 

Director gerente da Companhia Aveirense de Navegação e Pesca 

CONSELHO FISCAL 

Depósitos á ordem e a prazo. 

Banco Espirito Santo 
Banco Economia Portuguêsa 

Dias, Costa & Costa 
Borges & Irmão 

Banco Comercial do Porto 
Banco Aliança 

J. M. Fernandes Quimardes & C.* 

0 Banco Regional de Aveiro está directamente interessado nas seguintes socieda- 

COMPANHIA AVEIRENSE DE NAVEGAÇÃO E PESCA 
Capital 1:000 contos 

Capital 1:300 contos 

Manhnel Lopes da Silva Guimarães 

Presidente da Associação Comercial e Industrial de Aveiro 

Henrique dos Santos Rato 

Ex-gerente da firma Cristo, Rocha, Miranda & C.* 
Fompen da Costa Pereira 

Director da Caixa Economica de Aveiro 

Compra e venda de titulos, coupons, moedas e cambiais nos termos da lei. 

Descontos, saques, transferençias. 

Secção Caixa Economica, depósito limitado, ás quintas-feiras 

Emprestimos sobre penhores de ouro, prata, papeis de crédito, 

rmobiliarios de valor agricola ou industrial 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Correspondentes dos seguintes bancos e casas bancarias: 

Centro Financeiro, Lim. 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C.* 

Banco de Crédito Comercial 
Cupertino dê Miranda & Irmão, 

* im. 
Banco do Minho 

Banco do Alemtejo 

COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 
(Sucessora de Cristo, Rocha, Miranda & C.) 

EMPREZA ELECTRO-OCEANICA 
Capital 250 contos 

Capital 150 contos 

(antiga casa Alberto João Rosa) 
Capital 100 contos 

Capital 5:000 contos 

Duas estantes para a Bi- 
bliotéca; 

12 carteiras para a aula de 
desenho. 

As condições do concurso 
estão patentes na Secretaria 

da Escola, onde pódem ser 
vistas pelos interessados. 

Escola Primária Superior 
de Aveiro, 25 de Maio de 1920. 

O Presidente do Conselho Administra- 
tivo, 

José Casimiro da Silva 

Juizo de Direito da Comarca 
de Aveiro 

Eitos de 30 dias 
2.º publicação 

ELO Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro e 
cartorio do escrivão do 

5.º oficio — Cristo — correm 
editos de trinta dias a contar 
da segunda e ultima publica- 
ção do respectivo anuncio, 
citando José, filho de Josefa   

aria da iluminação eleotrica em Aveiro) 

EMPREZA AVEIRENSE DE CONSERVAS, LIMITADA 

SOCIEDADE DE FERRAGENS E MERCEARIAS, LIM.* 

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA 
(antiga fabrica Bachofen dos adubos de Santa Tria) 

e em muitas outras sociedades e emprêsas comerciais e industriais. 

da Graça, residente na Grafa- 
nha da Encarnação, actual- 
mente ausente em parte in- 
certa do Brazil, para no praso 
de dez dias, subsequentes ao 
praso dos editos, pagar na re- 
partição competente a. quan- 
tia de dois escudos em que foi 
condenado pelo Silvicultor- 
chefe, por ter furtado caruma 
ida Mata Nacional da Grafa- 
nha, proveniente de multa, ou 
para no referido praso nomear 
á penhora bens suficientes pa- 
ra tal pagamento, sob pena 
de, não o fazendo, se prose- 
guir nos ulteriores termos da 
execução com custas acresci- 
das e que acrescerem com a 
mesma execução, para cujos 
termos é citado e com pena 
de revelia. 

Aveiro, 16 de dezembro de 
1919. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Pereira Zagalo 

O secrivão,   Julio H. de Carvalho Cristo  
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